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paranaense	em	busca	de	um	ritmo	de	 vida	 condizente	 com	suas	 idiossincrasias.	Fizera,	
então,	um	concurso	para	professor	no	município	de	Pontal	do	Paraná	e	um	vestibular	para	























Resumo: Este trabalho traz os percursos teóricos que embasaram a aplicação de um produto educacional na forma de 
oficina artística, efetivada na modalidade da Educação Profissional, que teve por intuito a transformação de resíduos 
sólidos, descartados, em peças artísticas por meio de técnicas das artes visuais. Foi aplicada ao curso subsequente de 
Processos Fotográficos do Instituto Federal do Paraná – Campus Curitiba. Inspirada nas pedagogias de Paulo Freire 
junto aos pressupostos da filosofia da práxis, a aplicação buscou oferecer a vivência de uma prática artística por meio 
de diálogos, de exercícios técnicos, da construção de um artefato artístico, e, por fim, com a redação de um texto 
com as sensações relatadas pelos participantes durante a oficina. Os artefatos artísticos juntos aos textos redigidos 
engendraram a base para a conclusão do trabalho feita sob a forma de um diário de bordo – produção textual parcial, 
redigida pelo autor, com a análise da aplicação.
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dando	variadas	possibilidades	de	construção.	Posteriormente,	começou	a	recolher	outros	
materiais	 que	 também	 possuíam	 uma	 superfície	 que	 lhe	 possibilitava	 uma	 construção	
pictória.	Materiais	 esses	 como	 recortes	de	MDF,	 compensados,	 vidros	 e	papelões.	Desta	
forma,	foi	pesquisando	e	pensando	em	maneiras	de	desenvolver	técnicas	e	adaptações	para	
utilizar	 tal	 “matéria	prima”	 advinda	das	 esquinas	do	 litoral	 paranaense.	Esta	 adaptação,	
pouco	a	pouco,	se	tornou	o	gérmen	para	o	desenvolvimento	do	escopo	de	atividades	que	
veio	a	compor	a	oficina.






















	 Perante	 a	 revisão	 bibliográfica	 a	 referência	magna	 vem	 com	 Paulo	 Freire	 (2016),	
que	 erigiu	 uma	 concepção	 educacional	 empenhada	 no	 contínuo	 processo	 de	 libertação	
dos	 sujeitos	 oprimidos.	 Condicionou	 aos	 próprios	 oprimidos	 a	 tomada	 de	 consciência	
do seu estado, por meio de suas pedagogias diretivas, pois, somente estes ao tomarem 
consciência	da	sua	situação	de	exploração	é	que	podem	libertar	a	si	próprios	das	amarras	
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	 A	 pesquisa	 traz	 o	 desafio	 de	 oferecer	 ponderações	 que	 provoquem	 a	 reflexão	
perante	os	organismos	políticos	e	culturais	alienantes.	Essas	provocações	vão	de	encontro	
à	 cogitação	 sobre	 a	 autonomia	 subjetiva,	 portanto,	 objetiva,	 sobre	 os	 processos	 de	 arte,	
trabalho	e	educação	profissional	da	sociedade	capitalista.	Defende-se,	também,	a	ideia	de	
que	estando	o	sujeito	afastado	da	mínima	condição	de	atingir	o	estado	de	ser	mais,	fica	este	
sujeito	 sob	o	 jugo	de	amarras	 subjetivas	que	 lhe	 restringem	suas	 reais	possibilidades	de	
criação	artística,	bem	como,	de	sua	própria	reflexão	e	compreensão	como	sujeito.
2.2 Via Capital
	 Os	 detentores	 do	 poder	 nas	 sociedades	 fundamentadas	 na	 lógica	 capitalista,	 ao	
longo	 dos	 séculos,	 necessitam	 continuamente	 reelaborar	 sua	 atuação	 para	 perpetuar	 a	
hegemonia	de	seu	sistema	econômico	vigente	(ENGELS,	MARX.	2012).	Temos	no	processo	
de	 cooptação	 ideológica	 do	 capital	 uma	 de	 suas	 ferramentas	 mais	 eficazes	 para	 sua	
perpetuação	(BRANDÃO,	2006).	Por	meio	deste	mecanismo,	as	qualidades	humanas	mais	
sublimes	vão	sendo	relegadas	diante	uma	onda	esmagadora	de	massificação	dos	gostos	e	


















na	 industrialização	 da	 cultura	 um	 dos	 principais	mecanismos	 de	 cooptação	 ideológica”	
(BRANDÃO,	2006,	p.	94).
	 Dada	a	anástrofe	que	um	dia	fora	a	ordem	de	valoração	da	cultura,	assim	como	os	
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processos	criativos	necessários	as	práticas	artísticas	atrelando	as	esferas	sociais,	culturais	
e	 subjetivas	 pautadas	 em	 sua	 leitura	 do	mundo.	 Em	 sua	 obra,	 por	 investigar	 as	 esferas	
subjetivas	 necessárias	 para	 a	 composição	 artística,	 Ostrower	 (2014)	 discorre,	 ainda	 que	






	 O	 homem	 contemporâneo,	 colocado	 diante	 das	 múltiplas	 funções	 que	 deve	 exercer,	














de	 ordem	mundial,	 quanto	mais	 a	 crise	 do	 pensamento	 que	 impede	 a	 visão	 do	 todo	 se	









sua	 autonomia	 nos	 meios	 de	 produção.	 Destituído	 da	 autonomia,	 perdeu	 também	 o	
atrativo	pelo	processo	de	produção	pelo	qual	em	nada	difere	de	uma	mera	peça,	facilmente	
substituível,	da	engrenagem	(ANTUNES,	2018).	
	 Em	 verdade	 que	 comparado	 aos	 séculos	 do	 nascimento	 do	 capitalismo,	 o	 novo	
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agora a ponte proposta entre a tríade da pesquisa. 










se	 tornar	ato	gerador	de	conhecimento,	 ato	 formativo,	gerador	de	cultura,	que	 incita	as	
históricas	 lutas	pelas	conquistas	dos	direitos	mediadas	pelo	conhecimento	humano.	Por	





em	 que	 as	 dimensões	 formativas	 do	 trabalho,	 da	 ciência,	 da	 cultura	 e	 da	 arte,	 são	
estrategicamente	 retiradas,	 o	 ensino	 torna-se	 uma	 mera	 reprodutividade	 de	 gestos	 e	
conceitos,	que	tendem	a	perpetuar	o	status	quo	social.
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indivíduos	constroem	seus	saberes	-	uma	atividade	ontológica	(OSTROWER,	2014).
	 Pautado	 nos	 princípios	 intrínsecos	 dos	 conceitos	 de	 arte,	 trabalho	 e	 educação,	
argumenta-se	que	em	face	da	realidade	opressiva	acarretada	pelo	modus	operandi	do	sistema	




metabolismo	 social,	 um	novo	modo	de	produção	e	de	 reprodução	da	 vida	 fundada	da	 atividade	








	 A	 pesquisa	 teórica	 que	 sustentou	 a	 construção	 da	 oficina	 artística	 que	 encerra	 o	
produto	educacional	para	o	Programa	de	Mestrado	Profissional	em	Educação	Profissional	











































•	 Construção	 –	 desenvolvimento	 da	
peça	artística	junto	a	redação	do	te


















3.5.2 Vivência das técnicas 
	 Esta	 fase	 da	 aplicação	 foi	 destinada	 aos	 exercícios	 práticos,	 com	 a	 explicação	 e	
demonstração	sendo	feitas	pelo	 facilitador.	Com	os	oficineiros	dispostos	em	semicírculo	
380
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voltados	para	o	facilitador,	junto	ao	cavalete,	onde	os	percursos	foram	construídos.	Ao	todo	




da	práxis	 artística.	Toda	 liberdade	de	 escolha	 foi	 dada	 aos	oficineiros	perante	 a	 escolha	








4. RESULTADOS E DISCUSSÕES











como erros e fracassos. 
	 Nesta	 análise,	 por	 meio	 do	 (diário	 de	 bordo),	 procurou-se	 identificar	 as	 relações	




























		 Defendemos	 a	 arte	 atrelada	 ao	 processo	 educativo	 e	 devolvida	 aos	 processos	 de	
trabalho,	como	em	um	tecido	conjuntivo	vivo,	interdependente.	Acreditamos	a	arte	como	






de	 produto	 educacional,	 ainda	 pode	 servir	 de	 inspiração	 para	 ser	 replicada	 em	 espaço	
formativo	 e	 não	 formativo,	 sendo	 trabalhada	 diretamente	 com	 um	 público	 de	 caráter	
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